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peregrinarão a f.° Senhora ao Pacho 
Ka dois numeros que o nosso ilustre colaborador 

Z, tem feito referência á grandiosa Peregrinação que, 
amanha, se realiza á Montanha do Facho, com o se-
guinte programa : 

A's g horas—Sai da freguesia da Ucha a imponen-
te Peregrinação levando o andor de Nossa Senhora do 
Facho até ao alto do monte onde está situada a sua 
Ermidinha, encorporando-se todas as freguesias cir-
cunvizinhas. 

A's 12 horas—Missa Campal no cimo da Montanha 
do Facho seguindo-se o Sermão pelo distinto orador 
Rev.o Dr. Luciano Afonso dos Santos. 

A' Tarde—Haverá Terço, seguindo-se Solene «Te-
•Deum» em Acção de Graças. 
—As concentrações serão : no lugar do Pinheiro e 

junto da bouça do Lamela. 

Parabens, muitos parabéns 
No dia Ia pas-

sa o seu 73.0 ani-
versário o nosso 
bom amigo e ca-
marada n e s t a 
trincheira Rev.o 
Padre Francisco 
Castilho,, v e n B-
rando Paroco de 
S. ,Vicente de 
Areias, risonha 
freguesia do nos-
rn concelho. 
E o Director 

espiritual de «O 
BARCELEN-
SE> e este Se-
manário, p r e s-
tando-lhe e s t a 
simples mas sin-
cera h o m ena-
gem, não com-
pre mais do que 
um dever de gra-
tidáo para com este zeloso Sacerdote que sempre se 
tem mostrado um amigo leal e dedicado desta gazeta, 
oferecendo-lhe, desinteressadamente e com assiduidade, 
a sua hábil e apreciada colaboração. 
0 Snr. P.e Francisco Castilho é um homem de ca-

rácter franco e com personalidade definida. 
Não tem feitio de louvaminheiro nem para dizer aqui-

lo que não sente. 
A sua prosa é o reflexo do seu carácter. Se os seus 

arrazoados neste Semanário não agradam em certos se-
ctores pela forma vincada e rude, mas sincera, como 
expõe certas ideias e certas verdades, isso é mais um 
motivo para o felicitar porque não está ali um hipócri-
ta, mas sim um homem de bem e de coragem que não 
receia as intempéries dos falsários e corruptos. 

Apesar de septuagenário, apresenta ainda uma ro-
bustez física apreciável e um dinamismo e lucidez es-
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SANTO ANTóNIO, PATRONO DOS 
CO M ERCIA N T E S 

Li, neste jornal, que a iniciativa da entronização de 
Santo António na Franqueira «se deve particuiarmente 
ao COMÉRCIO, que tem a colaboração dos Antánios.» 

Que os homónimos do Santo queiram significar por 
esse meio a especial devoção que Lhe consagram—nada 
mais natural e consentâneo. 

Mas também aos comerciantes não faltam razões que 
justifiquem o seu belo procedimento. Procuremo-las, que 
bem curiosas são, no arquivo do passado. 

Implantado na Península Ibérica o domínio dos Ro-
ruanos, a romanização não podia excluir o aspecto re-
ligioso. 
E assim se começou de prestar culto às divindades 

mitológicas de Roma, invocadas para tudo, inclusiva-
mente para o negócio. 

Que Mercúrio, deus do comércio, já foi venerado em 
terras de Portugal, demonstram-no várias inscrições, 
estatuetas e outros objectos antigos, estudados por Leite 
de Vasconcelos no terceiro volume das ]tellg•ões da 
Lnsitania. 

Refere-se ainda o insigne tratadista a uma inscrição 
lapidar consagrada a Genio Xacelli, quer dizer, a ura 
genio ou deus do mercado; e é de opinião que em 
••racai°a, lugar onde esteve aquele monumento votivo, 
existia no mercado «um recinto especial em que se ado-

rava o Genius, que, como Mercurio, protegia os ven-
dedores,—e que nesse recinto fõra posta a lapide, pro-
vavelmente com a estatua da respectiva divindade em 
cima.» 

Veio o Cristianismo que, impondo-se a todos como 
única religião verdadeira, condenava ao desaparecimen-
to as falsas divindades gentílicas. 

Os supostos deuses do comércio—Mercúrio, Geniu.F 
J]aeelli e mais que tenha havido—foram, pois, mais 
tarde ou mais cedo, varridos do quadro religioso. 

sempre clamando auxílio do Alto. Era preciso que no-
vos patronos viessem atender as mais variadas súplicas. 
E assim é que, como já notou Leite de Vasconcelos, 

«o Diabo, os santos, a Virgem Maria, o proprio Christo 
desempenham muitos papeis que os antigos attribuiam 
aos seus deuses.» 
A Santo António, escolheram-no os comerciantes pa-

ra advogado. E, assim como outrora se adoravam nos 
lugares de negócio as respectivas divindades, de modo 
análogo se introduziu em Portugal, sobretudo no Norte 
e na Beira, o costume de colocar nas lojas ou mercearias 
a imagem de Santo António. 

Daí, a pronunciada devoção que Lhe tributam os 
comerciantes. 

Conquanto subsistam ainda no nosso concelho, pare-
ce-me que têm caído bastante em desuso aquelas entro-
nizações particulares do Santo nas casas de negócio. 

Oxalá não desapareça tão louvável costume, lá agora, 
que tão animado está o Comércio barcelense em prestar 
culto ao seu bem-aventurado patrono. 

CI. 1 • 

São como duas irmãs siamesas que não podem viver 
uma sem a outra, integrando-se e completando-se no 
mesmo objectivo comum. 

Se uma faltasse, o progresso estagnaria. 
A Paz é o maior tónico, o melhor reconfortante da 

Guerra. 
Parece um paradoxo, mas é tão certo como dois e 

dois serem quatro. 
E' no remanso da Paz que a Guerra se fortifica, en-

contrando as vitaminas, a seiva vital para novas investidas. 
O grau elevado de civilização que a humanidade, em 

geral, hoje possui e as páginas mais brilhantes da His-
tória Universal devem-se ao deus Marte. E' que a guer-
ra é o maior estimulante das descobertas, dos grandes 
inventos... 

Em parangonas, nas gazetas, certas figuras de rele-
vo na política internacional não se cansam de apregoar 
que o reinado da Paz perpéctua vai agora ser implanta-
do na Terra e que, para isso, já estão criados os orga-
nismos que hão-de segurar os pilares do trono. Esses 
corifeus não passam de hábeis ilusionistas que bem 
sabem que toda a sua pintura é mistificação. 

No fundo, são os melhores colaboradores da Guerra, 
porque infringindo o alcalóide da Paz às massas para 
elas adormecerem e não cairem no desespero, dão aso a 
que Marte convalesça e se cure das multiplas feridas con-
traídas no dinamismo da última conflagração. 

As tréguas não passam, pois, duma estação de re-

piritual que fariam inveja a muitos jovens. Com as cor-
diais felicitações de todos os que labutam nesta Trin-
cheira do Bem, oxalá que este dia de festa e regosijo se 
repita por muitos mais anos e que os contemos sempre 
adentro deste ambiente de simpatia, franqueza- e solida-
riedade. 

pouso para a boa preparação científica e técnica da 
Guerra. Os malabaristas que agora acenam com o ra-
mo de oliveira ás multidões estão burlando os incautos 
com essa impostura. 
A vida é uma luta constante e a Guerra uma lei na-

tural do mundo biológico. Sem reacções não pode ha-
ver evolução. Desde que os homens surgiram na ter-

(cCWisua,5 " e º ' pd,ginº 

Vasco (loésar ôe Clarnalho 

Festa, pois, na « Casa de Santa Maria», em 
Vila Nova de Famalicão. 

Vasco de. Carvalho essa figura inconfundivel de 
Homem Bom de ramancao, ieiR .5~ riu 
Trabalhador pelo engrandecimento de sua linda terra; 
quer por meio da palavra, quer por meio da letra de 
forma. E' nos jornais, é nas revistas, é nos livros que 
S. Ex.a tem espalhado o nome de Famalicão, aos qua-
tro ventos. 

S. Ex.a, que faz parte do Instituto de Coimbra e é 
Socio do Instituto Histórico da Ilha Terceira, já escre-
veu meia duzia de livros e, entre eles, o «Hospital de 
S. João de Deus., «A Justiça», « Historia do Concelho 
de Vila Nova de Famalicão», « Pedras Falsas», «Causa 
invulgar», «Na Morte de Julio Brandão», etc., etc. 

Que Sua Excelencia continue a fazer anos, muitos 
mais anos, na companhia de Sua Excelentissima Es-
posa, são os desejos dos que trabalham neste sema-
nário. 

E' com a 
maior satis. 
fação que 
enviamos 

as nossas 
mais afec-
tuosas sau-
dações ao 
querido e 
preclaro a-
migo, Snr. 
Vasco Ce-
sar de Car-
valho, ilus-
tre Colabo-
rador deste 
semanario, 
pela passa-
gem do seu 
6a.o aniver-
sario nata-
licio, que se 
comemora 
amanhã,dia 
II. 

E' dia de 
Calendário, 

Na Montanha Historica do Facho 

Cruzeiro Monumento dos ( entenarios do concelho de 
Barcelos, erecto na historica Citania de Roriz 



O B R A-T H-•7 I .V A a iff o 
Há no Brazil um j 'assarinho belo, 
Rei da cançdo na terra em que eu nasci. 
—Na cdr—domina a tinta do amarelo, 
—Na voz--o seu batismo : "Bem - Te- Vi !„ 

--Como é divino o doce retornélo !.. . 
Tanto Amor, tanta alma, eu nunca ouvi •... 
Parece o Céu d Terra, em casto anélo, 
tinir dizendo:—"O céu se encontra aqui 1... „ 

Perguntei-lhe o porquê de voz tdo pura, 
.E a voz me respondeu, brando, bem brando 
--.E` a Saudade feliz que me tortura 1 

No Céu um dia, a Mãe de Deus eu vil... 
—.E era Tão bela... que eu jurei, voltando 
Cantar eternamente: —"Bem-Te• Vi!. . . „— 

©. ]Branca 

1NTRA-MUROS  
Reflexo de sombras! 

E' amanhai, que milhares de crentes e devotos da 
Virgem Nossa Senhora do Facho a vão acompanhar e 
levar á Sua Ermidinha que se erigiu no alto do Monte, 
aonde, além de estar edificada junto do Cruzeiro-Monu-
mento da Independencia, estão ambos situados no vas-
tissimo terreno que constitue a historioa Citania de 
Roriz. 

Como este agregado exige veneração, preciso é 
que quem amanhã trépe ao cume do Monte do Facho, 
ee convença de que a jornada que todos vão fazer,, pe-
regrinando, toem primeiro que tudo predisporem-se a 
juntar a este eacrificio galvanizado pelo espirito da hu-
mildade em que e0 apoia a Fé Cristã, os tormentos da 
vida agitada em que vivemos e a qual, ee nos mortífioa 
dia a dia, tambem nos aconselha a que, fervorosamente, 
recorramos+ ao Altiesimo para que nos suavize este ca-
minho martirisante. 

Bem razlto toem os sacerdotes que apregoam as 
verdades que simbolizam tudo quanto a Biblia regista, 
em praticas continuas, indiquem o raminho que todos 
temos de seguir para se alcançar o Bem da vida eterna. 

Servirá, pois, tambem, esta peregrinação para pe-
dir a protecção do Altissimo para as intençõao do Pa-
pa no Ano Santo. 

Z. 

ainda as Sestas do 28 de Maio em Braaa 
Do Ex.m° Presidente da Camara Municipal de Bra-

ga, reoebemoe o agradecemos, o seguinte Oficio : 

Braga, 1 de Junho de 1950 

... Snr. Director do Jornal «0 BARCELENSEx 
BARCELOS 

Em nome da cidade de Braga, venho, pelo presente, 
testemunhar a V.... o meu profundo reconhecimento 
pela valiosa e pro ficua colaboração que o jornal que 
V.... tão dignamente dirige prestou às festas inaugurais 
do Estádio 28 de Maio. 

Cria Senhor Director que ao exprimir-lhe este sen. 
timento sois verdadeiramente interprete do sentir da po. 
pulação desta cidade, que não pode esquecer o carinho 
que lhe inani f estou a imprensa portuguesa, nomead amen-
ta o jornal de V.... 

Para V...., os protestos da minha mais elevada 
coneidsração. 

A bem da Nação 
0 PRESIDENTE 

António ,marta Santos da Cunha 

TERMAS Do RIRoGo 
No dia 29 do oorrente, abrem ao publico as Caldas 

do Eirogo, cujas aguas são excelentes para a cura , do 
reumatismo, eczemas, intestinos, garganta, eto. 

Segunda-feira, em passeio, deslocamo-nos até áque-
la interessante estancia, onde notamos que o seu pro-
prietario, Snr. Dr. Mário Quoiroz, abalistado Médico, 
tem procedido a grandes obras, transformando por oom-
pleto o balneario, as casas de habitação e o hotel. 

S. Ex.' tambem procedeu ao « arranjos daquele 
formoso recinto, fioando com melhor aspecto— aspecto 
agradavel— para que ós aquistas passem ali horas de 
deleite, e os pulmões absorvam ares puros do oampo e 
da montanha. 

Não resta duvida alguma que as Termas do Eirogo 
chegaram a um estado de ruina que só os doentes muito 
neoessitados do cura é que se serviam das maravilhosa@ 
aguas, mas, agora , o seu novo proprietario, tem dispen-
dido dezenas de contos, embelezando o valorizando 
aquele looal, que foi um doe que deu motivo a Barcelos 
ser mona de Turismo. 

Agora, o que faz falta, é a luz eléctrica e carreiras 
de oamionetes. 

¿NI10 será viavel canseguir-se com o Snr. Caetano 
Linhares, grande proporcionador de viação , . duas ea•r-
reirac diarias para o Eirogo, durante a epoca balnear ? 

Era um grande Serviço que S. Ex." prestava ,á 
humanidade sofredora. 

.0 ilustre colaborador de 
«0 BARCELENSE», que 
assina os seus artigos com 
Z, falava, na sua ultima e 
agradável crónica, do Fa-
cho, e da grande romagem 
a realizar áquela Monta-
nha no dia 11 do mês de 
Junho. 

Gostei de ler a exposi-
ção feita pelo admirável 
crónista, pois já que me 
não foi até agora propor-
cionada ocasião de subir 
ao alto, seja-me permitido 
receber tão atraentes e 
consoladoras informações. 
Nesta Lisboa desapren-

de-se de andar, e perde-se 
o gosto de calcurriar as la-
deiras ingremes mas for-
mosas dos nossos montes 
espetaculares. 
A vida sedentária dos 

gabinetes de costura e de 
leitura, desarranja-noa os 
meouloe, que, pouco a 
pouoo, se vão relaxando 
com esta modorra cotidia-
na. Sei que no alto há o 
Cruzeiro doe Centenarios, 
que se vi a muitos quilo-
metros de distancia, que é 
um monumento a assinalar 
mais uma página brilhan-
te da nossa independencia. 
IT um Cruzeiro de propor-
ções abastadas que se er-
gue imponente a dominar 
aquelas redondearas. Não 
muito distante deste h# 
uma Capelinha que encer-
ra dentro Nossa Senhora 
do Faoho, que abençoa, 
durante o dia, os trabalha-
dores dos campos, e, du-
rante a noite, o nono me-
reoido dos lavradores da-
quelas freguesias proxi-

Conheço a existencia de 
uma bela Citania que se 
estende a muitos quilome-
tros de perimetro. 

Hei- de um dia, embora 
oom sacrifi©io, subir ao 
Facho para dar um esticão 
ás minhas pernas, e ver ifi-
car de perto aquilo que 
neste conceituado semana-
rio tenho lido. 
Uma alma bondosa do 

Sacerdote se não tem pou-
pado a esforças extenuan-
tes para que o Facho suba 
constantemente de for-
ma—Padre Benjamim Fer-
reira de Sousa. 
Tempo virá, que a pintu-

ra de Barcelos, cio  a Fran• 
queira, se torne iman de 
magnifioentes romagens 
piedosas. 

Barcelos, minha bela e 
formosa terra, ajuda os 
teus filhos mais voluntario-
sos a levar a nabo o teu 
aformoseamento, são os 
votos de 

jrà!lnra 

(3peraçóes 
Sabade, no nosso Hospital da ktíse-

rieordiã, pelos distintas operadores Sare. 
Dr. Manoel Gemes de Almelda e Dr. 
Francisco Torres, tersm operados os 
aara. Manuel Barbosa de Faria, Funcio-
Daris Musaslpal, o Jeita Ilidia Ramos 
Vistra, Afinador de Magaanas na Fabri• 
ca Barcelense. 

13 aptizrada 
Domiagº, :oa igreja de Carep#gee, 

rase bee aa aguas lustrais do baptismo 
um tllbleho de nosso amigo e assinante 
Ser. Alrea Neiva de Oliveira, diga* 
Sargento de Artilharia . 0 neollio rese-
beu s nome de Jotqulea José, paraelo. 
findo a Bera D. èdaria Oar,dlde Noi-
va de Oliveira, tia paterna, e a «osso 
lambem amígo, ter. Joaqelm Correia 
de Acevado, Impertaate Negociante do 
Dessa praga. 

ófiroge de bìcìcletes 
A GA RALE ALIANÇ 4 
Pai cursei -ae 

R Pai e a nuerra 
OseriItreps e de_t.s página 

ra nunca deixaram de se 
acometer uns contra os 
outros. 

Hoje, a preooupação do-
minante das grandes po-
tências é possuir um bom 
e moderno apetrechamen-
to bélico. Gastam-se cifras 
astronómicas em material 
de guerra e na preparação 
técnica dos militares. 

Está, bem de ver que to-
do este aparato não é para 
recolher a um museu em 
homenagem á Paz e para 
recreio do visitante. Só 
os néocios ou cretinos éque 
podem acreditar nisso. 
Marte tem já a sua má-

quina bem montada. Espe. 
ra somente a oportunidade 
da sua irmã siamesa--a Paz 
—adormecer, entrar em 
letargo,para por em acção, 
em movimento diabólico 
todo meoanismo da sua fú-
ria apooalíptica. 

Ais razias devem ser tre-
mendas, as cidades devem 
cair como castelos de car-
tas e as vidas devem ser 
ceifadas aos milhõeE; toda-
via logo quo,:a Paz acorde, 
as urbes entram de rec4om• 
por-se; ao « deficit■ demo-
gráfico, surgirá, em pouco 
tempo, um «superavit« 
apreciavel de população. 

Eis como neste vaio de 
lágrimas se nos apresenta 
o progreeao que nos obri-
ga a avançar sempre de-
baixo do aguilhão e do chi. 
cote. 

Pobres bestas humanas! 

S. A. 

POR BARCELOS  
Turistas  

A cidade do Cávado tem 
eido visitada por numero-
sos turistas; que ficam ma-
ravilhados com as beleza@ 
da nossa linda e progres-
siva Terra, não se cansan-
do de admirar o elegante 
Campo da Feira; o formo. 
so Jardim da@ Barroca4; 
o apraeivel Parque da Ci. 
dade; o Largo Municipal 
que ostenta a magestoea 
Estatua do Santo Bispo 
Senhor D. Antonio Barro-
co; o Palacio dos Condes-
-Duques de Bragança o 
Barcelos, de onde se dia-
fruta uma paisagem encan-
tadora; os Jardins: Anto. 
nio Fogaça; Dr. Oliveira 
Salazar, Dulce de Montal-
vo e Pelourinho; Esplana-
da com a vista para as poe. 
ticais margens do Rio Cá-
vado e Barcelinhos, bem 
como outros Monumentos 
da cidade, que são de 
grande valer arquitecto-
nico. 
Mas ha pessoas que, de 

passagem para outras ter. 
ra@, param aqui os o e u s 
carros para verem a eida-
de, não aparecendo nin-
guem a indicar-lhes o que 
é digno de ver-se em Bar-
colos ! 
Ao digno e ineansavel 

Presidente da C. M. de 
Turismo, Snr. Dr. Euripe-
des de Brito, lembramos 
a oonvenienoia de destacar 
um funoionario para indi-
car aos turistas oe princi-
pais pontoe a visitar. 

Campo 5 de Outubro 

Este campo, que ladeio 
o «Jardim Antonio Foga-

ça», Poeta Barcelense, ne-
cessita de ser pavimenta-
do a paralelipipedos fican-
do, assim , ligado á pavi-
mentação da Rua Dr. Ma-
nuel Paes. 
--0 Largo do Cemitério 

Municipal e o caminho que 
dá para o Campo de Jo-
gos tambem neoessita de 
ser pavimentado. 
São pequenos trabalhos 

que dão certo realce áque-
los locais. 

Cão danada 

Em Barcelinhos apare-
oeu um cão atacado de rai-
va que mordeu uma crian-
ça e varios gatos. 

E' necessario que as di-
gnas Autoridades tomem 
energicas providencias 
afim de ser evitado conta-
gio e, mesmo, abater-se os 
cães que vagueiam pela 
oidade. 

COMENDADOR 
MATIAS DE LIMA 

Bºte Bolso Ilustre colaborador e 
resreltavel amigo, que é um doe 
mais distintos Peetao de Portugal, 
partia para o Geras, oedo se demo• 
raiá vinte dias. 
—TamUm se encontra na :aos« 

ma estancia e nosso amiga e assi-
nacte, Sur. Joio Gomas da Mot., 
proprietario. 

@e  

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizerem o lavor de mandar pa-

gar a esta redaeçiLos mais 
85 seguintes assinantes : 

Até 50 -- ! 2 — 1950, os bc re. 
Adelino Lºb3rinhas, Aotvaio Afonso 
Leito, ,leio Alvee Correia, Antonio 
Mateua, Pedra Jt-ão Gomes do Vale, 
Manuel Rereandes Ginçalves, 0. 
Alia Jalla Meaiz Arriscado Amorim 
Dalgado, João Baptista da Costa 
Parir, José Luis Parreira, José Ma-
nual Meira Arriscado do Lago Me-
neses (que deixou 5a 00 para o Pes• 
coai Grafico, o qºe agradeeemo<), 
Dr. Adélio groilio da Cunha Vale, 
R -)driav Pereira Pto*iíu de Castre, 
Augesto dos Santos Igroja, Joaqul:' 
na da Silva Gomei Caeanova, Dr. 
Domingos Barbosa Jardim, Adelino 
Pereira de Miranda, Artur Joegelma 
de Carvalha, Antonio Bota dai Si-
rss, Padre Joiã Carvalha; Casa do 
Póvo de Vila Séea e Manuel Alves 
Teixeira. 
ké 30-5-1951, o Snr. José 

da Silva Rosa; até 110-4-1951, 
o Sar. José Teixeirs; até 48--!--
195l, os Sare. Abilio Fernandei 
de Araujo e Arnaldo !daria da Silvt 
e, até 30-1--1951, o Sar. Ar-
mindo Portse. 

Até 30-6-1950, os Snrs. Dr. 
José da Graça Paria Jualor, Manuel 
Fitae de Mfraeda, José Maria de 
Carvalho, lieilio Machado, Padre 
Bonifacio Limela, D. Ince de Lisos 
Garrido, Viuva do saudoso Capino 
Joio Voz, D. Clarice Goeçelves, D. 
A ntonia Sa©toa Cunha Figueiredo, 
João Pacheco, D. Lacra Lopes doi 
Saates, Avelino Dantas, Lomallao 
Miranda Rimce, Domipgu Paria da 
Ceeu, José Jesus Lopes, Artur Bai• 
to, Joio Miranda, Caodido Cunhe; 
Jeão Martins Pltaeste, José Antonio 
Rodrigues, Antunie Vieira Fins, Do-
miuges Ferreira Azevedo, Virgilis 
Lobarinhas, Padre Antonio de h-
eue Martins, Rodrigo Pereira, Ser-
gio Silve, Antonio Gi:mea de Paris 
e Famdia (que fez o favor de pegar 
COM 3000, o que agradecemoe), 
Manuel Torre@, Candide Luis Gomes, 
Antonio Dias, Fornando Faria de lii-
gueiredo,0abrisl Dias, Atmiado Ma. 
tos, Joeé da Silva Campos, Joio di 
Silva Pimento, Josquim Pareis, 
Ferreira, José Serra Sautoe, Abllle 
de Almeida, Antonio da Rocha Por, 
tela, Manuel ¥leira Azevedo. Ma-
nuel Fernandes de Carvalho, às-
gasto Moreira, Francisco Aguiar, 
¥irginio Alves de Carvalho, Antow-, 
aio da Ponseea Furtado, José di 
Sousa Graça, José de Sã e D. VI. 
toria Bras Afensaea. 

Até 30--12-1949, o Sar. lffi 
dio Barico Gamea. 

DO RR1ZI1 
Até 30.--3-1951, o Sar. Duo 

micgos Noiva Carvalho; até 30-
12-1950, o Snr. Joio Gemas Lo-
bar(nhae e, até 30-3--1950, o 
Bnr. Manuel Miranda da Costa. 

A todos listes iamigos, « 
nossos agradecimentos. 1 
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AOS VICENTINOS 
Quem, socorrendo o indigente, 

&lixa e divulga o cartaz do soaorro 
por preças a gazetap, mira menos, 
quase sempre, a aliviar peºurtae, 
do que a assoalhar larguezas; não 
procura a benção do pr bre, mas a 
admiração dos ricos; não o fez par 
smor doutrem, por amor proprio o 
faz. 
Cempra com o desativo o louvor 

eervinde-lhe de medianeiro o ne-
cessliado. 

Fóia isso denominar-se elentro-
pia, caridade, mace. Seta como 
Êór preciosa da virtude, recita-se 
e esquiva-ee a vistas e aplausos 
eztranhoa. Vai tò, medesta, espa-
Ibamdo o beneficio e o coofarvi; 
vtrtaode, ligrímas oa angustia, bal. 
straos nas feridas, esmol>ts na mão 
docaresda, e de tal acto que a di-
reita deiconhxos o quanto a es-
querda 6 b?néfica , e esta equela. 
Onde ocorrer uma afl'çio para 

diminuir, uma discordia para com-
por, a fome para saciar, a téie 
Atra cilíDgüir, s frio para aque ,,or, 
i nudez para vestir ... onue uma 
desventura qualquer, eecial ou par. 
ticular, na familia ou no individuo, 
no villhu ou no mõ;o, ao longe ou 
&o perto, aecestifiir consolo ou cola. 
chego; onde a igeorareit embrute-
cer, o trab&ibe calejar, o crime po. 
luir, lá está, 18 cparec9 a oarida-
df; a& enxovia ao lado do prece, 
oo hoepitai i cab_ceira do enfei[w, 
ao afilo acalentando o oifão ou am-
piriado o invalidas, na escola lua-
lruindo e educando, na tficina me. 
rigerando, e, em toda a parte, afa• 

'vai, picie;ate, dedicada, vindo com 
a etelega uo oólo, grave ceia o 
adulto oas fid!gal, chorando como 
o moribundo na : gouia. Seta a ca-
ridtde. Para ela não ha abuadau-
eiae; reparis do pocc3 cama do 
muito; dá a capa co cà e fica eu*, 
e, quando não teln mais que dir, 
dá-se a si mesma. Dá a palavra 
que mitiga, da a oração que alenta, 
s por ultimo, não fsdeodo mais,ali-
geira o pdeo que esmaga o de=gta-
pdo, tomando para si parte das 
mguas. A caridade é a essoncia 
da dedicação. Cartdade é S. Vices• 
te de Paulo, iudo furtivo na calada 
da noile, como si; pleaeara extcu-
lar ae;ão ptrversa, recolher e aga-
salhar as ereenciabts que nas pe-
dras da rua ( Ipunham mães d9Q-
naturadas, te aluda de mder podem 
haver nem!, ferroando-•e tis uatu-
faie 6 !antas consol#Çõ!s de ama. 
mentarem s crearem os filho!, Dá.,> 
jà teus filhos mis vitimas. Ccrida-
de é a energia sobrenatural que ao 
centro zmtit enearuiçado da guerra 
leva por mire mailiSõ3i1 e eeterio. 
ris dca farides fie & fag _I carinho -
IlVele vivi0eadores a'uma débil 
mulher, que a hu;macidade fiz h9-
ro!oa, e que a caridade cbaaaa si2-
piermente «irsa,ãe. Caridade Á esse 
briçu que silva do abismo, é a vez 
que adverte do perigo, a luz que 
encaminha lia tbaeuridade, o escn• 
da que defende a honra, a prece 
que aa derradeira morada eoluya a 
devo;ão sobra p pedra tumular que 
Dei esconde os ossos. 

Caridade, @malmente, é toda a 
ie;lo baaetica qua feita por amor 
da preximo, se refere i Deus es-
mo principio e cm suprem .) de tu-
do quanto foi creadf:; pois liis é a 
mesma caridade, e quem cela per-
lovera vivo em Deus e Deus nele— 
DM$ Aurigas arai. 

P-• F. Castilho 

FOTO-BAZAR 
Inaugurou-se, em Viana 

do Castelo, uma fotografia, 
assim denominada ia sita d 
Rua Gago Cou Inho, n.6. 70 
e 72. E' a untes casa da es-
pac►alidadº maquella linda ci-
dade º é aºu proprietario o 
Snr. E. R. Magalhãos, filho 
do rnr. Robim Magaffiace, 
desta cidade. 
Aquele nosso a m i g o já 

possuí casa ide$ntíca à inau-
gurada, em Esposende, ta da 
qual a de Viana á filial. 
Esta filial é proprietaria 

do arquivo de chapas do re-
centemente extinto «Studio 
Casimiros e da magnífica 
máquina com quo naquele 
ae obtiveram notaaveie etisbeit, 
sobretudo ampliações. 
Dedica-@@ também ao co-

mércio de artigos da cepa■ 
cialidads. 

Faoarvameiia, de serviço 
Amaobâ, enceotra-se de serviço a 

Farmcia F. Oliveira. 

Rifa Buimarões 
Parteira -Enformo1ra 

D A 
Câmara Municipal der BArese. 
los o do Pasto Clinico N.° 62 
da Federação de Caixas de 
Preavidettela, mudou a suta 
residència parva o Campo 
Camilo Ca- teto Branco N e 
65—(antigo Campo de S. José. 

Eìnì[idaae e Eôucacão 
Servir usa idas!--niío é opaºs," 

trabalhar para a rsliaaçio dº sua 
estrutura Pparente, ou das suas li-
nhas gerais. E' tambãm acompa--
char essa ideal nos mtlis diversos 
pormenores ou nos mais escondi-
dos aspectos, buscando as ecultas 
raizes que estão muitas vezes, na 
base da floração e da frutificação 
das grandes eb,ao. A Junta Centfal 
das Casas do Pjvo tem titio sempre 
mjtiia comrclénela desta verdade. 
Ei;, a tal pente, que vem d;aeoea-
deamdp, ua Imprensa C na rá'li!), 
algumas c&iLpanhas profundamente 
originais, tentando aauL , atrav3s 
delas preparar a futura' construção 
8e um novo edifício antigo, as suas 
_ caractetístiess mais balas, em risco 
de errem subvertjdaa no coutacto 
cita lúo. Alioeree poderoso ded.o 
e.dìfício i, sem dúvida, a civilidade 
rural, o culto da boa educação nos 
meios caºlpssieos. 
Em geral, verifica-se que um 

trabalhador da lavoura ou do arte 
sauato tem maior delicadeza e maior 
pn pensão natural para o uso dos 
preceitos da civilidade, dia que o 
trabalhador dos grandes t•entres. 
Não é Isto Daria estanhar. 0 trabtt-
Ihade-r do campo recebe a sua ias. 
truçãa de unta sabedoria tradicio-
nal, arreigada nos coElumea, na mu-
ral, na religião, essa mesma etb,. 
diria que os etcógrafos procuram 
deu crever e explicar. 

Ao contrário, o operário qualiflw 
cedo, da cidad #, recebe de uma es-
cola técnica apenas alguns cnnhe-
cimentos analíticos, que3 iÒ In term. 
eam ao seu c mperiameato p.,ofie-
eional. No campo, na aldeia, e até 
na vila, há ºormalºtante um tipo 
de sociabilidade humaia muito eu• 
perder ao da cidade. 0 cidadão 
cheio de prez.:, alio repara, cio 
tem geralmente consideração polo 
eimelhante : de ai, o desagradável 
aspecto dia re;açõea eeciai*, noa 
ct rroe eleciric,3% vos cafés, nas c&* 
Ias de € sptc.alcu:oº. 

Comparando os costumes dos ru. 
rais com cs doe citadinos, vemos 
que alguma coisa se perdeu, fLuva 
como que um regresse. Importa, 
per isso Intervir, restabelecendo as 
relações rtormais entre as pessoas 
pela obra da eduesçãe. 

T;è3 colaboradores do « fiormIrio 
das Casas do Povcs exprimiram já 
o desejo de que nas eseulae primn -
tiss e eecundàrias voltem a ser en-
eiiiadoa os preceitos de civilidade e 
de boa eductçãn, indispensàveis ã, 
vida em ócmum. Foram eles, o ar-
quitecto Raul Lino, o Dr. fta*iie 
M atleio e o Prof. Vaeco Botelho de 
Amaral. E defenderam brilhi<nte-
mente esse preceito pedaãógico 
coº►ra os argumentos superficiais 
das douiricas estritamente utilita-
ristas. 

As reltçòss normais do conví-
vio humano fazeit3 ou desfazem a 
estrutura das nacionalidade s. :Vão 
exigem esforço, nem custam di-
ubeiro as palavras amávaia, &a ati. 
tudes exprepsivaP, os gestos de dg-
licad@%%. 6' tornando habitual o 
que os nesses principías est3bele. 
cem e as a038â9 escolas ensinam 
wle fortaleeemos, cigaiflcativimen-
te, º cesso nacionalismo I 

parteira e enfermeira 
tALIRIROA QA SILVA VIEIRA 
D►plemada polua Hospitais 

da Univeraidado de Coimbra, 
participa aos seus estimado@ 
clisntºs de que mudou a eua 
residencia para a 

Rua da Madalena, n.° 10 
onda capara receber as suas 
prestadas ordeno. 

0B1TUAR10  
Domingos C. da Silva 

Pela morte de seu querido Pae, 
Snr. Domingos Casimiro de Silva, 
ocorrida no dia 21, em Famalicão. es-
tão de luto os nossos prezados amigos 
Snrs. lo4 Casimiro da Silva, ilustra 
Director de « Estreia do Minho. e Sa-
bino Casimiro da Silva, Negociante 
naquela vila. 

A' Familia dorida, as nossas con• 
dolencias. 

Francisco Ballastºr Ramos 
Foi com aurprésa que coubemos ter 

faleelde, no dia 28 de Maio, nesta cida-
de, o nosso amigo e asainante, fiar. 

Fraoci3co Ballmtar Remo% de 24 ecos 
do idade, estimado Empregado nos Z,. 
crjtortºs da Fabnea £damas & 0.a, casa. 
do com a Sar.a D. Cels;le Meira de Sé 
Rsmcs e filho do nesso 13mb,m amigo 
e assinsolg, Ser. Olindo Fígueiredo Ra. 
mos e d, sua Esposa, S ir.a D. lsabol 
B3Haster Ramos, 
0 funeral eteeiuou-se no dia 29, Com 

muita Coaaorrencia de psasol3s de todas 
as categorias sociais. 

A' tamilia em luto, apresectcimos 
sentidas coodoleticiae. 

Padre Domivgos Pinheiro 
Sab;do, ao fim da tarde, faleceu, re. 

penlitiatuenta, o nosso prezaJo amigo o 
assinaota Rev.a Padre Domingos Radti-
gem Noiva Daarto Pinheiro, digno Pa-
rceo de Alvito S. Pedro, íteguesia do 
nosso concelho. 
A p^rmaiura marte de tão cºnaidera. 

do eavalhelro que coolava numerosos o 
dedloados amigo!, Caueou a maior cotia. 
lernaçio não eé rletia cidade, cotado era 
todo o eencelho. 
0 Ilustre finado, que contava 68 

anos de jdado, o h9 40 anos que paro-
qulava Alvilo, era Irmao muito querido 
doa nossos lambem amigos e asaivantes 
Snr3. Joãi Rodrigues NAva Doaria Pi. 
nheiro, estimado Proprletirio em Poro. 
1h31, e Manuel Rodriguee NAva Doario 
PichAro, considerado Indoatrial em 
Santos, Brazll. 
0 funeral realizou-se na ultima se. 

guoda-feira, naquela freguesia, sendo 
uma frisante demonatreção de Saudado 
pelo Homem que tó faz!a b-m 1 0 povo 
da freguesia— mu;heres e bemees—á 
passagem do féretro, chorava cenvulsi. 
vamente J... 

Aos Irmãos , ecbrinhoe, primos e 
cunhados do pranteado extinto, a0 U3r. 
celenseo envia a seu cartão de muito 
pesar. 

—Duma Pessoa amiga, era sufraglo 
da alma do Rev.- Padre Domingos Pi-
rh.iro, recebemos 400500, sendo Coic-
tempiedos . 26 necessitados. 1, a 10500; 
li, s 5$00 e 14 ; a 2$50. Bam hája. 

Iesidro Gomas Alves 
!tia dia 2, em Medro, caiu duma 

cole, ilra o nosso asilnaote, Sar. Ialdro 
Gomes Alves, casado, proprielario, de 
B•recliobas. Aquele nono amigo foi 
logo transportado no Hasp!tal de Santo 
Aulonlo, do Porto, oude, no Domingo, 
faleceu, regressando, no mesmo dia, a 
sua casa. 
0 funeral teve lugar terça-fira, sen-

do muito Concorrido. 
A todos os doridos enviamos ;pesamea. 

Valiosa of ,rta a Nossa ice- 
nhora da FRARQUEIRA 
Uma familia barcelausis mui-

to devota de Nossa Senhora da 
Frauquesira, e em c:tmpriman-
€e dº um voto feito por Gripa 
recebida, ofereceu piara squc-1,& 
Ermi,14 nm valiosa Hsrmónío. 
que, peara se avaliar dai sua 
optirna Qualidade n cia harme-
nl.i dos seus sons, b.tsta diLer-
-ºo que foi construido pelo 
R•v.° Padre Limai Torres, gren• 
dH Ai lista da nassa TArru. 

Figa assim v€IoriZddt a Er-
miciluhs dd Frs-riqueira com a 
presença daqºale in.3trumsuto 
musio,-d, e que Nossa Senhora 
continuo a dar muitAs Graças 
á gcuessa f,milia que tal of:.r-
ta fez. 
Amauhã é o dia em que tal 

oferta vai ser feita, h,•veendo 
naquele Templo Missa palas 9 
horas~ e Terço á5 15 horas. 
A Franqueira continua assim 

a ser chaveiro de Graças a to- 
dos aquelas que recorram á 
protecção da Virgem da Fran-
queIr,-, blãi dos bareslEnÇee 
dos bzrejlanaes Sua Protectora. 

da Silva F4 
c-

0 GRANDE VALOR 
DO IIIIGROSCÕPIO 

Um dos amparos da ciëacls médica 
é, rem dúvida nenhuma, o microscópio. 
Já no século XVIII o holandés Antbante 
vau Leeuw•Ehotk serviu-se de uma let:-
te couvexa por meio da qual podia re. 
parar ao microseosmo. A maior am-
pliação que o sábio de Dalft conseguiu 
Com a$ euaa lentes, importou em 270 
vezes Iltiw. Em 1740 Wilson po!iu vi. 
dros que ampliavam 400 vez3s e a lés-
mic3 miicruscópica fez progressos sueca. 
sivos até que se fabricaram mleroseóp!cs 
que ampliavam 2000 vezes linearmente, 
0 que Isto significa pode-se compre. 

ender melhor quando se sabe que os 
glóbulos rubros do sangue, invisivais a 
bihe nu, sem com auxilio de uma lupa, 
pela dita ampliação obt®;,m um diâme-
tro de um cenilmetro e meio 1 Também 
441e restltado foi ultrapassado pela Ia. 
venção do microserópio electrónico. 

trem o auxilio do micrescópio, os Cé-
lebres baeteriologistas como Pasteur, 
Laveran, Roas e eutros nunca teriam 
eoaseguido encontrar os gérmens de 
muitas doenças que alormentam a hu-
manidade. Só para dar um exemplo, 
mencionamos que Laveran, com o auxl. 
lio do microscópio, mostrou a presenga 
de paraáitas de malária no eangue de 
doentes do paludismo e Ross dese•briu 
a dita parasita no mosquito de malária. 
A quinina é de tal valor na luta cou. 

Ira a malária que e multo douta Comia. 
rão de malária, secção da antiga Socie-
dad— das Naç3ae, recomendou o use do 
remédio, como consta do relatório dela 
que foi publicado em 1938. Na cptoião 
dela é recomeudavel que se tome uma 
doso diária de 1-1,3 gramas de quinf• 
na durante 5-7 dias em case de ataque 
de malária e a titulo de profilaxia du-
rante toda a estação de malária tal dose 
de 400 mg. 

GRANDIOSAS FESTAS SANTO ANTONIO 
A digna Comtat•ão que leva a ef.iito, 

nesta cidade e ns Montanha da Fras-
queira as Festas em honra de Santo Ao-
touio, não se tám poupado a arduos tra-
balhos afim de que as festejos resultem 
o maior brilhantismo possível. 

Hoje, na igreja do Senhor Bom Jesus 
da Cruz, é benzida a Iioda inisgom que 
ee encontra em eipoAção aa vitrine do 
estabelecimenlo do suar. Alexandre Fa-
llx Falcão, havendo, tamb-gim, - sermão 
pelo kïor. Padru Alfredo Martins da Ro-
ehp, Prior da Barcelos. 

Segunda-feira, após a novena, sai da 
igreja Mairia uma Procissão de velas, 
que pereotrerá as roas da cidade, reco• 
lhende ao templo do Senhor da Cruz. 

No dia 18, nesta igreja, será organi-
zada a imponente Proetstão da Santo 
Antonio, cuja imagem é eondezida para 
a hielerica Erc;lda de Nosaa Saohora da 
Franqueira, ficando, ali, entrontzada e 
havendo Missa, Alocução e Bsoçito do 
S. .Sacramenta. 

Hoj?, amanhã e seganda.feira, no 
Parque da Cid:idu e Integrados nas mas- 
mas Festas, reallzam-se surpreendentes 
festivais nocturnos, havendo : linda3 
llumivaçó≥3, chá dançante, fogo agias!• 

co, atraentes ornamentaçoas, elo. etc. 
H,j8, o festival, é abrilhantado por 

uma excelente orquestra de Viana e, 
amanhã, par um grupo folclórico da 
mesma cidade. A Comissão desta eim-
patica FESTA é constituida pelas genti-
lissimas Bºrceleuees, Ex.ma■ Snr.a' : 

D. Lidia Ferreira Carmo Calheiras 
da tillva Figuelrede, D. Maria Fernan-
da Ferreíra Carmo Calheiros da Silva 
Moreira, D. Maria Helena Albaquerque 
Moreira da Quinta, D. Margarida Ma. 
dalena Taïxeira de Barros e D. Maria 
Haauela de Sousa Lima Torres. 

Terça-feira—Dia de Santo Antonio 
—no Tuairo Gil Vicente, desta cidade, 
realiza-se um Sarau de Arte, onde farei 
uma brilhante conferencia o Princípa 
dos Poelas Poriuguesel, Sor. Antonio 
Correia de Oliveira. S. Ex.a versará ao• 
bre a Vida o Obta do Sauto Taumatur. 
go, seguindo-sa a exibição dos *Canto. 
rea do Postigo do Solo, de Porto. Es-
te valiosisslm conjunto artistico tara 
eosbecido e iam admirado pelo publico 
portoguíis, ainda há pouca tempo re. 
gressou da Ilha da Madeira onda alcan-
çou enorme ex to, tendo dado um roei. 
tal ou Coliseu dos Raereios de Lisboa. 

Nomenagem ate Aloaide de 
Faria 

A digna Comissão que leia-
cior@,s lavar a refeito, rio dia 10 
cie Sstombt•o, a consagração ao 
herºico Alcaida de Fut ia, já re. 
gistou es seguintes donatlros: 

Conde vila3 Boas 
Corpo Nacional de Escutas 

Grupo n.• 13 (Alcaide 
de Faria) 

Lista do Pessoal da Compa-
ehia Eirtrira do Miohe 

João Daar1, dt P.a L.* 
Aistero Barraco de Faria 

100,1100 

100800 

55$00 
!.009$00 

50$00 

CINEMA GIL VICENTE 
Amauliã, na nossa Casa de Especta. 

Guies, is 15,30 horas e ia 21,80, serio 
ezibidos oe empolgantes filmes: . Antros 
da Cidade» a al3ora Dicisiva,► além 
do .Jarual Parame~9, 

UXpoaiição de Uese-
nho o Escultura 
Hoje, ma Caixa de Crédito Agrieola, 

de Santarém, procede-ao é inangaragão 
dama intereasaote ExposlçAo de Dese-
nho o Escultura, organizada sob o pa-
troeinio da Comtoaão de Turiamo e de 
Casara Manieipal daquela linda e 
prospera cidade. Agradecemos a `enil• 
leia do convite. 

Bons suo®srsos 
A extremosa Esposa do nesso ami-

go e cont_rranee $vir. Alferes de Arte-
ltaria Antonio Feraandes Toma& Lopes 
de Araujo, em serviço em Nova Lisboa, 
Angola, brindou-o cem ama formosa 
menina—a priirogoolta. Parabens. 
—A dedicada Esposa de neseo ami-

go, Bar. Antonio dos ttaatos Araujo, 
cambem deu i lua um menino. Qao 
Beja feliz, 

Pata ahr eipºpo--Per este motivo, 
fica diverso original para sabado. 

DESPORTO  
TORNEIO DO BEIRA-MAR 

<-k1l Vicente, 4 ISporting de Umpinho, .3 

Apazºr de tempo qaente qu: fez ma tarde de Domingo transacto, a assisten-
cia ainda acorrem em numero regular para assistir ao desenrolar dum encontro 
que estava sendo aguardado com interesse, tanto pela derrota que o visitado im. 
pez ao no3so representante no seu campo como ainda para avaliar das possibi-
lidades do grupo que alinha em s.° lugar na tabela geral do Torneio. 

O Sporting C. de Espinho i grupa que se deslocou a Barcelos pela primei. 
ra vez, e Isto Influiu bastante para que a nossa massa desportiva ali fosse arras-
tada tombem por ama certa curiosidade. 

Por todas estas razões o desafio de Domingo ara de cartaz. 
Depo.s dos grupos -.unhados o Juiz da partida dá e apito inicial e a bola en-

tra no campo defendido paios barecieases. Avançada rápida, perigosa e Marques 
consente o 1.o tento para o Espinho. Há dois minutos de logo. Na assisteneia o 
entusiasmo como que se apaga ; bola ao centro, nova avançada, que Silva corta 
com oportunidade, mas o esférico é repelido novamente para o nosso meio cam-
po o hei outra jogada de perigo, Walter tem a bola nos pés, Barrega não dá luta 
y Marques é batido ínfantilmente. Aos oito minutos d• jogo o Gil Viceate esta a 
perder por 3-0. A recuperação vai eomsgar. Os rapazes de Barcelos animam. k 
assiAt u.ia incita. As jogadas começ,m a con;luzir-se para o campo adverso e as 
ocasiõms perigosas não faltam j3. O Espinho sofre canto; apontado com boa con. 
ta, o gaardião soca a bola mas há uma rzcarga e o i.° tento do Gil surge ente 
frenético entusiasmo. O jogo recomeça; outra avançada bem eondtezida e Aran-
tos dá ao seu grupa o gólo com; que se estabelece o empate. 

0 intervalo deve estar a aparecer. Os gilistas continuam apegados á luta, 
com a vontade indomsvel da vitória. 

O esférico está na grande área adverss; todos recuam á defesa a surge uma 
grande penalidade que dá ensejo a que José Marta coloque o seu grupo na po-
sição de vencedor. 

Vem o intervalo. 
Na segunda metade do jogo houve leaces admiraveís. Ambos os Clubes lu-

tam por um melhor resultado. 9 é ainda o Gil Vicento que marca o 4.• g61o. A 
vitória pareci estar decidida para o grupo local. No entanto o Espinho recupera, 
entra um tanto duro na luta e José Maria deixa que os seus adversarias mar-
gacm o 3.• gSlo. Faltam lo minutos para o final. 

A partida mantem a mesma toada o assim acaba o desafio com o Gil Vicen• 
te a anexar os dois pontos d sua classificação, 

O trabalho de Costa Martins, foi mau. Incerto, defeituoso, lastimavol, dan-
do assim origem a eomentarios que pouco podem honrar a nossa terra. 

Gostamos do grupo visitante. B:m -constituido, é realmeute grupo para ven-
cer o lugar que ocupa na tabela. 

Amanhã o Gil Vicente vai a Fale realizar a penultime jornada do Torneio. 
Desafio dificil. Esperamos no entanto que os bareelenses continuam a mere. 

cer rea critica desp. rtiva az melhores palavras e regressem à nossa terra Com 
rim resulta-lo honroso. 

Sio os nossos desejos. 

OOU -I EM PATINS 
A equipa nacional.da Oquei em Patins que em Milão —Itali,—estava a dís.. 

polar o campioaato do Mundo da modalidade, conquistou para Portugal o pela 
4,5 vez consecutiva º titulo maximo de Campeões do Mundo. 

A esse valoroso conjunto de bons de!portistas da nossa Pátria enderegamos 
deste humilde cantinho de humilde jornal da proviºcia, os nossos mije Iineeroe 
parabena e o abrsç3 fraternal pela honra grande que trouxerim a Portugal, en-
grandecendo assim o nosso nome em parsgens estrangeiras. 

Honra aos venczdores. 

0 NOSSO «RING» DE PATINAGEM 
E ji que acima abordamos o assunto do Oauei em Patins, cabe aqui lagar 

para dizer aos nossos prezados leitores de que já se iniciaram os trabalhos para 
a eonstraçáo do . Riug de Patinagean9 no nosso Parque da cidade. Pena é que 
este trabalho de engrandecimento, para a nossa terra se vi arrastando iam moro-
samente, parecendo, por esse caminhar, que não é ainda para a proxima quadra 
de calór que os barcelenses teréo o seis recinto para a modalidade do desporto 
sobre rodes. 

Ao ilustre Presidente da C. M. de Turismo, Ex,me liar. Dr. Euripedes de 
Brito, pessoa a quem o Desaorto de Barcelos e a cidade já tanto devem, pedinaos 
em pouco mº[s de «guita, para aquele grande melhoramento, certos de que S. 
Ex.a não deixará de tomar tal pedido na devida consideração. JOTA 

< GARAGEM AVENIDA y 
< FRANCISCO DUARTE CQUTINHO & C: 

Estação de serviço -- Oficinas 
Automoveis de aluguer 

Pedidos a qualquer hora da noite pelo Te3l f. 8419 



MOTO- BOMBAS- REGAS • 

E S C O L 
Três palavras que lhe lembram o 

material que deve aõquirir 

Muíla água 

8eguralraça 

Eeon omía 

Distr1buiõor: 

ETARCEL V 8 

CASA--VENDE-SE 
Em Bareclinhos, lugar do 

MoQtelhão. 
Informa esta Redacção. 

vE'Y L]H-Bll: 
Bouça com 6.500 metros 

quadrador, na freguesia de 
S. Verissimo. Falar com o 
Pároco. 

Fogão 
Vende-se um, de ferra, 

circular, e em bom estado. 
Informa esta redacção. 

Rlexanõre de Córdona 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

BARCELOS 
Telefone S 4 4 7 

amassa- •e 
CAFÉ e PASTELARIA, 

no centro da cidade. 
Para informaçõ219A os ia 

redacção. 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA PÓVOA 
1Cf E 

.•.•,IL:Do ]_= 1N-tro o2•&_ •. 

AVALIADOR OFICIAL 

R Casa que mais barata venõe e mais caro compra. 

AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

oinega, Tissof e Jars , 

Rua Direita TELEFONE . 8 4 5 4 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

DFsejam regar es vot+sas 
terror+, procurem o Sor. Me-
rWol da Costa Vit ira, de V. 
F. S. Martictha, ou Por firio 
Ferreira, ria Garag,m do 
Caotro, rra Rua Wnuel Via-
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, coro en-
canação para levar água a 
180 metros. 
Tambem posfuem malha-

deiras pesa trigo, centeio e 
milho. 
Preços se alcance de -todas 

os boisea. 

A?o cosatos 
Dão-se, ecbre l.a hipotéca. 
Informa cota redacção. 

AGkADECIMENTO 
MISSA 

Os abaixo assinados estio 
muito reconhecidas a todas 
ae pessoas que lhes presta-
ram finezas e tomaram par-
te no funeral de seu querido 
filho a marido— Augneto da 
Casta Miranda. Bote egrnde-
cimento é extenAivo á muito 
digna Mesa de Confra€ia de 
Nossa Senhora da Franquea-
ra e ás briosa ,3 Corporaçó--e 
dos Bombeiros Voluntartoo 
do Barcelos e de Barcalinhos. 
—No dia 14 do corrente, 

pelas 7 horas, na Igreja da 
Misericordia, é celebrada a 
Missa do 30.° dia por alma 
daquele saudoso finado. Sua 
familia fica muito grata ás 
pessoas que tenham a bon-
dade de assistir a esse acto 
religlose. 

Bercelne, 8 de Junho de 
1950 

João Baptista de Lima Miranda 
Rosa da Costa (Ciranda 
Peregrina da Silva Ferreira Miranda 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 
4 vise 

A CAMARA MUNIS IPAL 
DE BARCELOS faz público 
que, de harmonia com o de-
liberado em reunião ordiná-
ria de 81 do mês findo, se 
acha aberto concurso de pro-
vas documentais, pelo espa-
ço de trinta dias, a contar 
da data da publicação dê3te 
aviso no Diário do Govórno, 
para provimento do lugar 
de médico municipal do 2! 
Partido, com sé4e ® residên-
cia obrigatória na freguetiart 
de Vila Cova, dé4te conce-
lho, com o vencimento men-
sal de 600800, acregeido do 
suplemento de 80% 
Os concorrentes deverão 

instruir os seus requerimr n-
tos com osdosumentos exigi-. 
dos por lei o nos termos do 
artigo 634.° do Código Admi-
nistrativo, 

Este lugar eneontra-se ♦a. 

go pelo falecimento do ante-
rior serventuário. 
Barcelos e Comera Muni-

cipal, 2 de junho de 1950. 
0 Preeidente da Camara, 

Mário Migxtt Gaudara Nortom 

<q.terigão::t 
Leitoras, no vosso ptoptio %t C-

resse, deveia fazer as vossas com-
pras d'ouro, prata e relegles na 
Ourivesaria Nova, á Rua D. 
Antonio Barroso, enfrente A Confei-
taria Salvação, n`osta eid de. 

Bata Ourivesaria fabrica, e- ven-
de directamente ao publiee, por ie-
eo para comprar, vender e trocar 
objectos d'ouro, dar a preferencia 
a esta casa f economis≥ar o voa-
ao dinheiro. 

Nas suas oficiais tombem se fr- 
sem cm transformam objectos d'uo. 
re e prata, a gõ:lto dos clitrntes. 

Carsametito 
Domingo, na igreja parcquial de 

Bsreelinhos, efectoou.se o casamento do 
nosso amigo 8nr. lasnel Joeé da Sil-
va Alota, estimado Empregado Comer-
cial, com a eimpatica menins Maria lu-
lietaCaravaau Capelo. Q ie sejam fellzee. 

• trrw•wwwarwwa^vrrtrrr voawa4rw+n►vwr•r~•+•w•. 

G• 

Mais novidades em camisas TA B Ú, 
expostas na CASA. PEIXOTO. 

Unico agente desta preferida camisa. 
PIJAMAS E COECAS em todos os tamanhos. 

Fazendas para fatos. 
Tecidos e panos brancos. 

C A S A P E I X O T O 
Telt. s —Rua 0. Antonio Barroso,li0—BAR GELO S 

vão ser 

1 

3 
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VENDE-SE 
Quintinba, em Abade do 

Noive, lugar da Lago. 
Para informaçbas e ontre-

ga de propostat..A ntouío 
Joeá da Silva, da mesma 
freguesia. 

PASSA-SE 
Loja com habiteção juste, 

na rua D. Antonio Barroso. 
Informa esta redacção 

CAMILO RAMOS 
Cirsrgil o-Dentista a Farmaeeatlaa 

Doenças da boca o dos dentes 
Consultorlo—L. da Porta Nova n.e 44 
Telefono 8.321 o BAüCEL©S 

ENGENHO DE BOMBA 
Vende-se um, em bom es-

tado. 
Tambem se vende um car-

neiro hidraulico, bem conser-
vado. 
Para ver e tratar, falar no 

.Bscondidinhos--Campo de 
S. JoFè . desta cidade. 

Miolos• 
Vende-ee um, de 10 cava-

los de Força, servindo para 
tudo. 
--Tambem se vende cana-

IIzação de zinco, usada. 
Quem pretender. queira 

falar nesta redacção. 

COMPRA DE VINHOS 
Quom tiver vinhos ïcnpto-

prios para consumo, e que 
oo desr-j, vender, queira di-
rigír-se ao Sur. Benjamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
peços, que os compra. Para 
luformnçõ•s, no Casa do Pe. 
vo, da mesma freguesia. 

VENDE-SE 
Terreno para cozstruç8 s 

e Armagem.Ioforma Cam-
po 28 de Maio, n.«' 38 Bar-, 
colos. 

v>b:L•r •• "]M cv.&tiSA►. 
Na rua das Capelas, ven-

dº-se uma casa torre e quin-
tal com oºx°'83,65º 87. 
Nesta redacção dão-se in-

formaçõzs. 

Problema de 
Habitação 

Vendo-@c uma posição de, 
quarta classe, com vez a 
construção e em qualquer 
local. 
Informa esta redacção. 

VENDE-SE 
Automovel CRYSLER, em 

bom estado de couserveção 
e mecânica. 
Dá para Praça. 
Informa esta Redacção. 

NO COMBATE 
AO Escaravell8o, 
Traça ou Agorbalela 

da Álgair•ala 

.APL2CAI: 

DROGARIA MODERNA 
• Aisfribuiõores: 

pí4N.RC.':SMiOS 

V~30ntomespeoi ala ao&FLevendedores; 

CÂNDIDO DIAS f L*DA 
Rua das P`Iores, 2S2 

W Telef.: 871 PORTO Teleg.: Qidlrts 
C Compramos o vendamos : Notas e moedas de todos 

`s oe p•ises,ouro o prata em barra,platina e libras ouro 

f 

Moedas antigas curo e prata para eolecçõ2e 

Papéis de Crédito o cupõ•!e nacionaise satrangesiroo 
Ordena de bt3lsa. 

i• lE RLIX LUIZ DA CUNHA 
REasa que mais barato vende o artigo de 
calçado. Sabrica calçado para homem e 

Senhora, desde 9 0 X00, artigo sólido. 

YER pnRfl f✓RER. 

SI:N[IONF.S LAVRADORES 
Jà temos. em arm2zem para entrega ime-
diata os afamados grupos moto bombas 

D • 

2,©í, ts 3 polegadas 
PREÇOS ESPECIAIS 

Não comprem sem consultar 
Corrêa Cardoso 
(Enfrente ao Monumento a 0. Antonio Barroso) 

Coátnpanitía de Segure~ 
CoXJ?1-4X 14 

Agéneia. a Posto de lSocorross em Saroalos 
AVENI "A D . OLIVEIRA $ ALÀZÀR--5ã S. 

s w<3- u i?zj C S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDESTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA UAS PRINCIPAIS COMPINNIAS PORTUGUESAS' 


